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Delas nasce tudo, o
amor, o afeto, o cari-
nho, a compaixão, a
vontade, a coragem, a
esperança, e nós mes-
mos.

Com elas aprende-
mos tudo, desde o colo
e lições inesquecíveis,
de demonstrações que
nos encantam, que nos
apaixonam, que nos
fazem gostar de tê-las
como guias, parceiras
e razões de todas as
nossas homenagens.

Dia das Mulheres, Dia
dessas guerreiras, Dia
das donas de nossos
sonhos, de nossos
caminhos... Dia tão
significativo, Dia tão
pequeno para tamanha
celebração, para tanta
devoção e eterna grati-
dão.

Salve as originárias
deste Dia, das bravas
mulheres operárias

têxteis da Nova Iorque
de 1857, que decidiram
ir à greve para reivindi-
car a redução da jorna-
da de trabalho de 16
horas por dia, receben-
do menos de um terço
do salário dos homens.
Salve àquelas 130
corajosas que se torna-
ram heroínas, que
trancafiadas no prédio
da fábrica, morreram
queimadas,
eternizando um gesto
que nos lembrará por
toda a história e a cada
momento de nossas
lutas.

Salve elas todas,
salve suas demonstra-
ções, salve o seu infini-
to e indispensável
amor que nos alimenta
a alma, salve a existên-
cia de cada uma, que
constroem, dignificam
e embelezam o mundo
e a vida.

Dia de celebrar mães, irmãs, cunhadas,
sogras, tias, avós, amadas, namoradas,

noivas, esposas, companheiras, colegas,
operárias, trabalhadoras, executivas, mestras,

musas, heroínas e deusas de todos nós

Salve o Dia Internacional da Mulher!
8 DE MARÇO

HOMENAGEM DO SINTTEL-SC ÀS MULHERES DA CATEGORIA E DE TODO MUNDO!

No Dia 8 de março de 1857, ope-

rárias de uma fábrica de tecidos,

situada na cidade norte america-

na de Nova Iorque, fizeram uma

grande greve. Ocuparam a fábri-

ca e começaram a reivindicar me-

lhores condições de trabalho, tais

como, redução na carga diária de

trabalho para dez horas (as fábri-

cas exigiam 16 horas de trabalho

diário), equiparação de salários

com os homens (as mulheres che-

gavam a receber até um terço do

salário de um homem, para execu-

tar o mesmo tipo de trabalho) e

tratamento digno dentro do ambi-

ente de trabalho.

A manifestação foi reprimida

com total violência. As mulheres

foram trancadas dentro da fábri-

ca, que foi incendiada. Aproxima-

damente 130 tecelãs morreram

carbonizadas, num ato totalmen-

te desumano.

Porém, somente no ano de 1910,

durante uma conferência na Di-

namarca, ficou decidido que o 8

de março passaria a ser o "Dia

Internacional da Mulher", em ho-

menagem as mulheres que mor-

reram na fábrica em 1857. Mas

somente no ano de 1975, através

de um decreto, a data foi oficiali-

zada pela ONU (Organização das

História do 8 de Março
Nações Unidas).

Objetivo da Data
Ao ser criada esta data, não

se pretendia apenas comemorar.

Na maioria dos países, realizam-

se conferências, debates e reu-

niões cujo objetivo é discutir o

papel da mulher na sociedade

atual. O esforço é para tentar di-

minuir e, quem sabe um dia termi-

nar, com o preconceito e a des-

valorização da mulher.

Mesmo com todos os avanços,

elas ainda sofrem, em muitos lo-

cais, com salários baixos, violên-

cia masculina, jornada excessiva

de trabalho e desvantagens na

carreira profissional. Muito foi con-

quistado, mas muito ainda há para

ser modificado nesta história.

Conquistas das
Mulheres Brasileiras

Podemos dizer que o dia 24 de

fevereiro de 1932 foi um marco

na história da mulher brasileira.

Nesta data foi instituído o voto

feminino.

As mulheres conquistavam,

depois de muitos anos de reivin-

dicações e discussões, o direito

de votar e serem eleitas para

cargos no executivo e

legislativo.


